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II 1 

Os Bens da Ordem Hespitalá-
ria no Concelho de tarcelos 

Havendo tornado fPiaão 
militar em 1129 ou 1130, e 

recebido de Dom Afonso 
Henriques grandes privi-
légios em 1167 ou 1168 Ç), 
a Ordem do Hospital já ti-

nha, em 1220, uma quan-
tidade extraordinária de 
bens e de rendas no nosso 
concelho. 
Nos dois artigos prece-

dentes, ficaram apontadas 
as posses da Ordem nas 
freguesias de Chavão, Cho-
rente, Vila Frescainha e 
Vilar de Figos. Servindo-
-me, sobretudo, das Inqui-
rições reais de 1220 e das 
de Malta (cita. na 3.$ nota 
do último artigo), mostra-
rei, sumáriamente, os ha-
veres dos Hospitalários em 
toda a zona concelhia. 
0 numero de casais ou 

erdades era superior a se-
tenta. Se em Paradela, p. 
ex., só tinha meio e em vá-
rias freguesias nenhum ca-
sal, tinha onze em St.' Eu-
lália de Rio Covo, outros 
tantos em Arcuzelo e ca-
torze em S. Paio de Car-

valhal. 
Além dos casalia pro-

priamente ditos, possuía 
também u m a quintã U. 
quintanam) e algumas sea-
ras (senarias) em Arcuze-
lo, uma v i n h a (cineam 

lanam) em SNquiade, meia 
versada (medta cassada) 4m 

Minhotães, slgumas entra-
das (9) em Cossourado e em 
St.a Eulália de Rio Covo, 

eto. 
Recebia diferentes géne-

ros : pão (Oliveira, Trego-
sa, Palme, Ginzo,Midõds), 
vinho (Oliveira, St-quiade, 
Carapeçt,$), entrecostos de 
suino (') ( Abade do Neiva), 
capões (id.), tecidos—bra-

gal inteiro ou só alguns 
côvados— (Oinzo, 11•.loure, 
St.a Eugénia de Rio Covo) 

eto. 
Algumas rendas da Or-

dem eram-lhe pagas mone-
táriamente. Assim, rece-
bia de Tregosa dois dinhei-
ros e meio (ij. denarios et 

meala); e os de Alvido (S. 
Martinho), de Pereira e de 
Aborim pagavam em ma-

ravedis. 
Por outro lado, os mora-

dores das terras do Hospi-
tal eram favorecidos com 
certas regalias ou isenções. 
Assim em Pedra Furaria, 
os homens do Hospital, ao 
contrário dos demais vi-

zinhos, estavam dispensa-
dos de dar galinhas ao mor-
domo do rei; de óemelhau- 

tos e ainda maiores obriga-
ções estavam isentos os que 
habitavam no couto da Or-
dem, em S. Paio de Car-

valhal; e, em S. João de 

Manifestações  vaidosas 
Segundo a opinião de alguns 

psicólogos doutos, a vaidade 
deve ter tido a sua origem no 
instinto da reprodução da es-
pécie. 
De facto, em todo o vasto 

campo da natureza, desde a 
vida das plantas e das espé-
cies mais inferiores da classe 
animal até ao homem primitivo 
e ao selvagem dos nossos dias, 
tem, os estudiosos e os espíri-
tos observadores, encontrado 
uni sem número de manifesta-
ções comprovativas desta ver-
dade. 
São-nos apontados, por esses 

mesmos psicólogos, factos cu-
riosíssimos observados nas di-
versas castas de animais, onde, 
nas mais inferiores, opera só-
mente a natureza ao imprimir 
características especiais para a 
diferenciação e atracção dos 
sexos, que cada ser utiliza, in-
conscientemente, para o fim im-
perioso da perpetuação da exis-
tência. 
Surgem, depois, manifesta-

ções de outras espécies mais 

adiantadas, onde a conta te, 
aliada à natureza, mostra já a 
sua influência decisiva. 
As atitudes curiosas das aves 

e mamíferos, num desejo natu-
ral de fazer ostentação dos seus 
atractivos perante o sexo opos-
to, são factos que todos nós 
dia a dia observamos. 
O pavão, ao exibir a sua ri-

ca plumagem em frente da pa-
voa, adquire um porte mages-
toso de todos conhecido e admi-
rado. 
O pombo arrulha docemente 

e faz mesuras cerimoniosas, 
num galanteio distinto, para ca-
tivar a delicada pomba. 
0 cavalo, marcha altivamen-

te quando passa pela sua fê-
mea. 
Todos os animais, mais ou 

menos, mostram características 
especiais ao pretender atrair o 
outro sexo. E é tão grande a 
influência da natureza nestas 
mesmas características, que as 
aves de plumagem sem beleza, 

Bastuço e St.' Eugenia de 
Rio Covo, algumas herda-
des particulares deixaram 
de pagar tributos ao rei, 
por terem sido encorpora-
dos nos domínios do Hos-
pital. Enfita, perguntar-se-
à: como adquiriram os 

Ho,-pitalários tamanha so-
ma de bens em tantas fre-

guesias do nosso concelho, 
no espaço relativamente 
pequeno de um século ? 
De vários modos, sem 

dúvida. Quer-me pareoer, 
todavia, que o mais usual 
consistiu nas doações dos 
proprietários. 0 mesmo su-
cederia, v. g., no reinado 
de Dom Afonso III, em 
que três senhores barcelen-
ses—D. Vivião, D. Domin-
gos e Pedro filho de Lou-
r - nço—•legaram casas ao 
Espital (e). 

e..C. 

são geralmente fadadas com 
voz sonora e melodiosa, afim-
-de, na época dos amores, de-
liciarem e atraírem as suas fe-
meas. 
0 homem, sujeito às impe-

riosas leis da Natureza, a pesar 
de racional, não põde ainda 1i-
bertar-se desta tendência atávi-
ca., que, segundo a opinião dos 
psicólogos, deve ter tido a sua 
origem numa necessidade bio-
lógica. 
As manifestações vaidosas no 

homem primitivo, devem ter 
sido idênticas ás do selvagem 
dos nossos dias, que se enfei-
ta com plumas vistosas, com 
argolas nos braços e nas per-
nas, com anéis em todos os 
dedos, até mesmo nos dos pés, 
com brincos nas orelhas, nariz 
e lábios, etc,, etc. 

Penteia-se de forma excén-
trica, e pinta os cabelos e as 
faces, como ainda hoje fazem 
as damas civilizadas. 
Todos estes enfeites têm por 

fim põr em evidência a pessoa 
que os usa, para causar a admi-
ração dos seus semelhantes. 
Com o decorrer dos séculos 

não diminuiu o desejo de agra-
dar, antes pelo contrário, foi 
evoluindo progressivamente a 
par do gosto estético. 
Houve certas épocas na his-

tória antiga e moderna em que 
os governantes tiveram de re-
primir com medidas severas os 
excessos de luxo e opulência, 
a fim de evitar que esta predi-
lecção exagerada pelos encan-
tos exteriores trouxesse conse-
quências funestas de ordem 
moral e social. 
Mas não é sómente na parte 

exterior que o ser humano ma-
nifesta inclinações vaidosas.Mui- 
tos escritores, músicos, poetas, 
médicos, advogados, etc., mos-
tram grande interesse em evi-
dênciar os seus dotes intele-
ctuais e morais, ao mesmo tem-
po que procuram esconder os 
seus defeitos. 
Mesmo aqueles que são.exa-

geradamente modestos, podem 

s 

(1) A respectiva .carta' está nas 
Cbsxeslarias Medievais Partuguesas 
(Vol. I, pés. 251 — 252 ►, de A. E. Reuter. 

(2) cENrRAD►S. Assim st eha-
mão nas Inquirições Reses de 1220 as 
limitadas pens6ss, que se psgavão de 

se-lo por snobismo, o que os 
torna duplamente ridículos. 
No entanto, a vaidade, desde 

que não ultrapasse um certo li-
mite, pode considerar-se bené-
fica, porque desenvolve no ho-
mem o brio das suas ocupações, 
cria-lhe o desejo de ser estima-
do pelos seus semelhantes, e, 
consequentemente, o de ser útíl 
à sociedade. 

Estes estímulos favorecem, 
portanto, o progresso das so-
ciedades. Mas é preciso que se 
estabeleça um meio termo nes-
tes incitamentos, para que não 
sejamos avassalados . por um 
dos defeitos mais ridículos e 
prejudiciais. 
As crianças são, por vezes, 

excessivamente vaidosas devi-
do à falta de compreensão dos 
seus pais e educadores. 
Estes—cegos muitas vezes 

pela sua própria vaidade—le-
vam as crianças a exibir as 
suas qualidades físicas e inte-
lectuais, esquecendo-se de que 
as habituam a considerar-se su-
periores e detentoras de dotes 
que, as mais das vezes, não 
possuem. 

Esta forma de proceder, jun-
tamente com os elogios feitos 
na presença, tornam as crian-
ças presunçosas e enfatuadas, o 
que lhes irá prejudicar muito o 
futuro. 

E' desta forma que se fazem 
os fanfarrões, os gabarolas e 
todas essas bonecas de luxo, 
sem algum préstimo na socie-
dade. 
Tudo isto se poderia evitar 

se houvesse mais ponderação e 
cuidado na educação da infân-
cia e juventude. 
A vaidade é, a princípio, uma 

tendência vaga, herdada por 
atavismo, mas desenvolve-se de 
harmonia com o ambiente que 
encontra. 
Os pais e educadores devem 

combater estas tendências,quan-
do exageradas, e nunca devem 
usar o estimulo além de deter-
minados pontos. 

JVlaria .7rens Faria do Va/s 

preparanõo o futuro 
O Ex." M ini■tro das 
Obrsise Laubliciam em 
13•RCELO• 

«Está-se construindo por 
todo o Pais, numa cadên-
cia que excede tudo quan-
to há uns anos atrás seria 
lícito prever. 
São escolas primárias, 

liceus e escolas superiores; 
são hospitais, sanatórios e 
outros centros de assistên-
cia; são novos paços de 
concelho, edificios para re-
partiçõds públicas diversas 

e até novos ministérios; são 
instalações para os Cor-
reios, para a Caixa Geral 

de Depósitos e para o tu-
rismo; são novos quarteis, 
grandes instalações por-
tuarias ... enfim aquilo que 
faltava—o era « quase tu-
do»!-- para a vida normal 
e decente do País quando 
começou a obra renovado-
ra da actual situação po-
lítica. 
E todas estas obras de-

vem servir não só para a 
valorização das terras on-
de são construidas, m a s 
também, o que é muito 
importante, como modelos 
de arquitectura, como es-
cola de «bom gostou de 
que o País tanto necessita». 

• 
Palavras proferidas pelo 

Snr. Engenheiro José Fre-
derico Ulrieh, ilustro Mi-
nistro das Obras Publicas 
e que, na proxima semana, 
deve visitar Barcelos, ofi-
cialmente. 

De S. Ex.a, que é um 
grande Patriota e um Tra-
balhador incansavel, Bar-
oclos deseja, alem de ou-

tros melhoramentos que 

Rosalina õe fllmeiõa 
Depois de ter completado 

quarenta e quatro anos e um 
dia de bons Serviços prestados 
em diversas Repartições de Fi-
nanças, foi reformado o nosso 
respeitavel amigo Snr. Rosalino 
Trindade de Almeida, ilustre 
Chefe da Repartição de Finan-
ças do nosso Concelho. 

S. Ex. -, que era um Funcio-
nario probo e que atendia da 
melhor- vontade todos os con-
tribuintes quer fossem opulen-
tos, quer remediados, deixou 
fundas saudades em Barcelos 
e, durante mais de cinco anos 
que chefiou a nossa Repartição 
de Finanças, grangeou a simpa-
tia dos barcelenses. 

Funcionarios tão distintos co-
mo o Sr. Rosalino da Trindade, 
honram, sobremaneira,um País. 
Ao ilustre Funcionario, que 

teve a gentileza de vir a esta re-
dacção apresentar cumprimen-
tos de despedida, os nossos 
melhores agradecimentos. 

alguns casses, eus cujas rendas entra-
vão outros Senhorios.» Viterbo, Elxed-
dirio, t. I, Pg• 404-

(3) Os docamentos tabelióaic.s •sem 
o termo spatulas. Of. Viterbo, ib., II, 
332, s. v. SPADOA Il. 

14) Ct es hgwiriç5s# de Dom Afon-
so 111 (1258), na pg. 309. 

Tenente-Coronel Manuel J. Canõìõo Serreira 
Na «Ordem do 

Exercito», n.- 8, 2.a sé-
rie, publicada na ulti-
ma segunda-feira, foi 
promovido a Tenente-
-Coronel o Snr. Major 
Manuel Joaquim Can-
dido Ferreira, n o s s o 
ilustre conterraneo e 
distinto colaborador de 
«0 Barcelense». 
Ao brioso e inteli-

gente Oficial Superior 
do Exercito de Portu-
gal, que é natural da 
freguesia de Macieira, 
deste concelho, bem 
como a sua Ex.ma Es-
posa e extremosos Fi-
lhos, assim como a 
seus Irmãos, E x . ma 
Snr.a Professora D. 
Clementina C a n d i da 
Ferreira e os Snrs. Ca-
pitão Antonio Candido 
Ferreira e Tenente 
Luiz Gonzaga Candido 
Ferreira, nossos queri= 
dos amigos, enviamos 

sinceras felicitações, com os desejos das melhores prosperidades. 
Este semanario, que não esquece os seus queridos colabora-

dores, presta, hoje, esta singela homenagem ao bom amigo, Snr. 
Tenente-Coronel ;Manuel Joaquim Candido Ferreira, enviando-lhe 
parabéns, e rogando a Deus para que continue a proteger S. Ex. a. 



o Muirecionse 

o Ex.ma Presidente da Ga-
mara levará ao conheci-
mento de S. Ex.a, a cons-
trução da esplanada junto 
ao Rio Cávado; o • arran-
jo'° do Largo da Igreja e 
da Rua do antigo Quartel; 
que me construam Escolas 
para o ensino primario,nes-
te concelho, e um Campo 
para jogos, á altura da 
nossa Terra. 
Tudo por Barcelos, pois! 

INTHA-MUROS  
Reftea+e de sombras 

Noutros tampos que já vão lon. 
ga, mas que Barcelos recorda com 
saudade, de ratohã eéde, ao dos-
poniar da madrugada, o mossigo 
da noite era interrompido coas o 
soléne o grava toque d'alverada 
feito pelem corneteiros do Lambem 
saudoso Batalhão d'infantaria que 
aqui catava aquartelado. 
!date toque anunciador de um novo 

dia, entrºchocava -&e com o 8820 
dom que amortecidas pela indolen-
ela, se esqueciam do que os deve-
res prufissionai& lhe impunham, 
mas aquele despertador de um ro-
loglo que olo falhava, acordava-os 
a fazia-os levantar. 

A' noite, depois de tantas caocel-
ras regadas paio suor do résto do 
labutar pela vida, todos aqueles 
que manhãsinha cedo e toque doa 
corneteiros fizera acordar e levan-
tar, aram, por toquem de cornéia 
e rufar de tambores, convidadoe a 
reselher a Penates. 
¥!i depuls, d'om rufar dos tem-

horta do terno de corneteiros que 
deado a perta do Comandante Mili. 
tar da localidade ae dirigia para o 
quartel do Batalhão , &'aquele tem-
po, toda a gente se esntia militar 
dirigindo-te para cama par&, como 
os tropa §, passar a ¢oito em Ysle 
de Leapeea. 

Ao iuquo do recolher, fechava-se 
quasi todo o comercio e, depois 
deste loque, pouca gente se via pe-
las ruam, as quase iluminadas por 
candieiros de petroleo, davam o 
aspecto duma terra sem vida, 

Mal, o que é cérto, é que desde 
pela manhasinha até aquela hora, 
bastava só a militança para asse-
varar que Barcelos era uma vila 
movimentada, cuj se sues, praças e 
largos tinham a aparencia marcial 
de uma terra ubbra e até notavel, 
e que dentro dela existia qualquer 
coisa de grande e importante que o 
Governs da Nação fazia guardar e 
respeitar pela sua força armada. 

Nilo eram eó as suas fidalgas tr&. 
disõas. De facto dentro dos seus 
muros coneeivavam-ia as veneran-
das ruins& do Peço dos Duques de 
Barcelos, de cuja oetirpo sairam fi-
guras alue a Nação não hesitou, & a. 
tos decidiu cor&jc,sa e rssolutamente 
entregar-lhe a coíõa e o cotro de 
Portugal a justo Aquelas, como 
guarua de seguraoçt, a vetusta lu. 
signo e Real Colegiada de Saula 
Maria Maior da Vila de Barcelos, 
que fora instituida pelo seohor D. 
Afonso, Conde de Barcelos e primei-
ro Duque de Bragança, se aos de 
1433, cuja confirmação foi dada 
pelo arcebispo de Braga D. Fernan-
do da Guerra no ano de 1464 e pelo 
Sumo Pnntiflae Paulo Il no ano de 
1474. Mas... tudo isto o tempo la-
vou. Z 

ORDEM HOSPITALEIRA 
DE S- JOÃO DE DEUS 
Na Capela da Case de Sai'%te de S. 

João de Deus está a celebrar-se, de&de 
qus'rta-leira, com toda a unção * pieda. 
de, a novena em honra do Arceiajo S. 
Rataal, como propersçãe para a rua 
teste, que os Irmãos de 6. João da 
Deus celebrarão tis próxima sexta-fei-
ra, peixe 10 horas, com o passivel es-
plendor, 
O vxercfcio da novena está a cele. 

brar-se conjuntamente com a devoção 
d* Más do Rozárto, ás 18 horas. 
O Programa para o dia da soleni-

dade é o stguinte : 
A's 6 horas, Mias& de Comunhão 

Geral acompanhada a cântico.; ds 10 
horas, Mista solene, e instr¥mental, com 
sermão pelo Re-v.` P,s O!avG Taixeira 
Martins, muito digno Superior do No-
viaisdo doa Rev.— Padres do Espirito 
Santo, na Silva, acedo na fim dada a 
Boagão Papel, da qual poderão lucrar 
todas es paróoas que, tendo-se prepa-
tade com a recepção dos Sacramentos 
da Penitincia r. da Si greda Cemunbio, 
visitarem aquela capela. 

De tarda, :ire 18 heras, terá lugar a 
conclusão da novena. 

S. Refael Arcanjo i o s.- Titular a 
Patrono da Ordem Hospitaleira, em 
virtude dos e.uxilios prestados a S. 
Joio de Dous, us pessoa dum gracioso 
mencsbo, a gaom os Irmãos Hospita-
leiros sousideram como seu elr. suais 
Velho 

REPAROS. 
Semana do Hospital 

Deixou-es cair no esquecimento 
a iniciativa da cgEUANA DOHOSPI-
TALs perdendo-se,asrim, todo& os em. 
forgos desenvolvidos pelo incantavel 
paladino das obras de beneficéncia 
Sor. João de Souea que com tanto 
carinho, devoção e entusiasmo foi 
o priocipal organizador da 1.• Se-
mana do sosso Hispital. Não que-
remoa apregoar o esforço desenvol. 
vido por aquela individualidade— 
rodeado de meia duzia de dedioa-
ções— mas lamentar que se lenha 
abandonado Base trabalho que re. 
dundava numa centena de contos 
para bensi3cio do nosso, Hospital e 
do Asilo. 
A continuidade dessa erganizeçiío 

vai se perdendo perante ,a • indifa. 
rença e comodismo.. . 

Por Barcelos 
0 Snr. Antonio liaria dos Reis 

acaba de loaugurar uma megoi`ea 
estação de serviço, no largo da 
Graoja, onde todos os autemobilit-
tas encontram o que precisarem em 
caso de necessidade. 0 Snr. Anto-
nio Rei& prseta, assim, um serviço 
á noesa Terra dotando-a com uma 
garage-estação, As iniciativ&s de 
cooperação no apeirachamatito ia• 
dustrial da nossa Terra precisam 
de ser imitadso.e,feliciiando o Sar. 
Antonio Raio pelo preenchimento 
da lacuna que tínhamos na nos&& 
cidade, fazemos votos pelo com. 
pleio exilo. 

Telefones 
Torna-se arreliador usar o telefo. 

no para tratar de qualquer assunto. 
Primeiro que obtenha ligaçito o as-
sinante, maldiz:ndo a sua sorte, 
desespera-ee pelas contrariedades 
que, a falta de comunicar & tempo 
o horas, Ihs acarretam. 

Desleixo 
Assim me deve chamAr,li falta de 

reparação que, desde há avulto, ao 
vem notando nos passeios junto &e 
antigo Hotel Rio- Cevado. Do outro 
lado, juºto ao Casiole-Museu Ar- 
queoiógico, alada est8 por acabar 
o respectivo passeio, aaaim et,mo o 
que rodeia o Munumento ao santo 
Bispo D. Antonio barroso. B é isto 
na entrada da cidade... 

Iluminação Publica 
Continua a ser de§ctentiesima a 

ilumioaçio na nossa cidade. Que 
saibimus nada me teta procurado 
fazer no sentido de a meiburar, 
continuando-e6 a pregar no deser-
to. Mas tilo desistiremos porque s 
imporianoia da nossa Terra obriga 
a olb&r pelam Suas necessidades e 
regalias. 

J. G. 

cio  
Bis o aoeso fiel amigo 
Nas tristezas s folganças. 
Nãe se aentindo oprimido, 
Lamba as chegas do mendigo, 
Afaga e beija as crianças. 

Osso rijo, cõdea dura, 
Um caldo destemperado, 
h' seu manjar e fariurti 
Que feateja com loucura 
De se julgar estimado. 

Por meio do agudo olfacto, 
Do seu mágico nariz, 
Vai desencsatar do mato 
0 coelhito timerato, 
A sorrateira perdiz. 

A' frente do pegureiro 
Detém a fera atrevida. 
Para salvar u m cordeiro, 
Contra o lobo carniceiro, 
Corajoso, expõe a vida 1 

Pelas colheitas do Outono, 
Horas altas, horas mortam, 
Sogtsanto dorme o teu dono, 
0 pobre cão não tem sono. 
Do casal rodando as portas. 

Cota extremo& de carinho, 
Sempra prestimcto e amável, 
Lés vai guiando o ciguiobe, 
Que nio atina o caminho, 
Na sua noite infindivel 1 

Há, contudo, por desgraça, 
Quem com o rafeiro embirre, 
Quem judiarias lha faça 
E contra em irmãos de raça 
0 estimule e acirre. 

Mas o que mais desconsola 
E provoca repulsão. 
B' velo abatido à abolais. 
Por covarde mariola 
Sem alma, sem coração 1 

0 eito carpa o triste fado, 
0 teu destino afreotoeo, 
Quando preso, acorrentado, 
Ou de açamo &§velado 
Qual infame criminoso 1 

Miliciano 

tt 
OBARCEIENSE„ DESPORTIVO 
Continua a ser disputado com 

entuaias .no o torneio popular 
oiganizddo pelo Gil Vicente. 
No ultimo domingo o campo 
•Adelino Ribeiro N.,vo& regte-
tuu uma grande assistencia, 
vinda de freguezias do nosso 
concelho, atem de vér j,sgar os 
seus grupos repressnsativos. 
Os e n c o n t r os terminaram 

com as viciorias do Senta Ma-
ria S. Club sobre o Racing 
Sporitng de Lijó por 3-1 e do 
Sporting da Barcelos sobre o 
Opermio F. C. da Lama, por 
2-1, sendo de apreciar a difi-
culdade que o grupo barcelen. 
se encontrou na turma da Ire-
guezia da Lama . Para amanhã 
estão marcados os seguintes 
encontros 
A'e 14 horas Adelino Club de 

Barcelinhos — Racing Sporting 
da Lija, e ás 15 horas— J.O.C. 
de Barceloa—Operarío F. C. da 
Lama. 
Ambos os encontros estiro 

rodeados de interense pela clas-
sificação de todos oa grupos n•i 
conquista dos valiosos trt,fttus 
—que se disputam nósie Cor-
neto popular de futebol- sendo 
de esperar quis todos os adep-
tos doe clubes estejam presen-
tes, amanhã, no Campu Ade-
lino Ribeiro Novo, afim de aca-
rinhar os jt.gadores para a con. 
quinta dos preciosos pontos na 
%abala da classsiíicação. 

Continha a ser reclamada a 
organização do Club dei Cdçt-
dures de Barceles. Podemos in-
furmdr que se procura apre-
sentar, dentro em breve, para 
leitura e aprovação, por parte 
dos caçadoras, dos estatutos 
do Club afim de serem envia-
dos as enildades oficiais, para 
funcionamento legal do orga-
nismo. Eepsramos que as pes-
soas que tratam da urganizaçào 
do clube não descurem o as-
sunto .fim de se atingia o objec-
tivo em vista com a fundaçao e 
agrupamento de todos oe Ca-
çsdores da cidade e do nosso 
concelho. 

Tomou posse a nova Dire-
CçAo do Gil Vicente á qual pre-
side o Ex.— Snr. Dr. Euripedes 
Eleazar de Hirto. Etiperamos 
que S. Ex,a não deixt3 de pres. 
lar se club todos os seus as-
furços uo sentido de melhorar 
a pratica do desporto na nossa 
ci,iade. No acto de posse S. 
Ex.• traçou um plano de realt-
zsçõds que muitu nos satisfaz. 
CVudamos que a nova Direcção 
do simpaheo clube barcelease 
tenha absoluto exito aflrm,u-
do-lhas que cO BARCELEN-
SE» se encontra, sempre, a 
BEM DO DESPORTO ao servi. 
çu do nossa Terra. R. N. 

wae+► 

Doentes 
Devido a uma queda, encontre-

-se enfermo o nosso respsitavei 
amigo, Snr. Dr. Augusto Monteiro, 
antigo Ministro da Justiça. 
—Tambem guarda o leito, por ter 

caldo, o nosso amigo, Snr. Filipe 
Coesa, considerado ºegociaote da 
nossa praça. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaobã ás 15 e ias 21 horas 

terá exibido um dos mais netaveis 
exclusivos da Sif. 

Nos Nossos Dias 
A faecinaute historia de dois te-

res que destruiram o ódio duma ta-
milia para salvar o seu amor I 

Com : Ida Lupim o Paul 
Henreid. 

Na 5.•- feira, £ noite, a supor- 
-prudução, resfdica, forte e im-
preselunente que nos mostra o de-
senrolar de um monetruoto plano 
de espiooag•m. 

A CASA DA RUA 92 
Uma pruuuçiio da Fax, faiado 

em portuguee. 
8 assim coutinua a série de bons 

filmes, seguindo-te : Chopin 
lanorta+al, Meia. Lnzsetc. 

PIANO FRANCEZ 
Vende-o@ em muito bom 

estado, perra ver a tratar 
com o Snr. Albino Padrão. 

NI F311311,- I -dk8 
Da & rala de jantar e de quar. 
to, muito bonzo, vendem-ae. 
Informa esta Redacção. 

PAGAMENTOOE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de maudar pa-

gar a esta redac≥sçtã,o, 
reais e$ seguintes assinantes: 

Até 30-il-947, os Sara. ♦roaécio 
Barbosa Rodrigusso, Professor Matlas 
Martins Feraaados, Joré Pereira Lou-
reiro, Agistsabo de Ulivdlra, Paira Bo-
nitaeto Lamela, João Pigualrodo Pereira 
Sioléis, Joaquim Pereira Simões, Joa-
quim Alava Pereira, Gsapsr Macedo 
Galo, A. blarques _ do Acovado, Mirçal 
Manias de Queiroz, Padre Antonio t'e-
reira Lomba, Feraando Lopss dai San-
igs, Uoºdgo erlor Joaquim A. Gaiotas, 
Francisco José Saara, José Dsald Bsate 
Games, Autouto Vieira Fias, Maaual 
Mantas Araujo Povoas, Joaquim Cor-
reia Darães, ilaausl da Cunha Arautos, 
Eduardo Antonio, D. Couseiçi[u Mala, 
Avelino Santos, D. rUmeliada Miraada 
Avia, Carlos Cibrio, D. ♦ delalda Codibo 
Cesta Marilas, Dr, José da Silva Frei-
tas, Jose Lula ds Miranda, Adatino Pa-
reira da Quinta, Manuel Gonçalves, Ji-
&é olaria Alves da Silva, Manuel Bras 
d'Afoas:oca, D. Aos Alva& Machado, 
Professora D. Laura Augusta Miranda 
dos Santos, Taaeate Antouio Aeaeia 
Nunes, Francisco Alvas da Costa, José 
Manuel Barreto, D. Urbana Correia D2-
r&as, Manuel da Quiaia Fernandes, José 
Alves Coudnho, Familia Leis Gomes de 
Cervalbo, Jeagaim Alves Couuaba, Fa-
milla de Adeilue Alvos Mantel, Antouio 
Alvas Neeo, José Anteaio Fdroaades, 
José Braz ã'Afonseea o Manuel da Silva 
Correia. 

Até 39-10-9i8, a Ex.as Snr.• 
Doutora D. J iiieta Maria da Silva Bar-
bosa Pereira Menteiro;até 15—i0-948, 
o tear. Manuel Maalel S+teves; até 
30-9—W, os Sars, Miguel Lamas, 
♦atoai• surtias, Domingos do Araajo 
Pessoa, Caadide da Slirs Parreira e Ja• 
sé Alaria i<ibeiro da Silva; até 30 6.918, 
o S.r. Dr- José Carvalho Torres; até 
30-3-949, e Bar. Aibertlao Ribeiro 
Azevedo e, até 38—x-948, o Sar. Da-
niel Vilas Boas. 

Até 30-9—U7, oi Sara. José For. 
fitados Rei e Satire Baptista L-uraaço. 

Até 30-11-946 o tirar. tiaaael An-
touio Coelho o, ate a0—it—U5, o Snr. 
Domteges Gonçalves Fdrnaadea. 

A todos estes bons asai. 
nantiss a amigos, os nossos 
agradecimentos. Aos restan-
tes que, ainda, não liquida-
ram, pedimos-lhe a flueza 
de mandarem pagar porque 
estamos chegadots ao fim do 
ano o as depesas com cata 
semanario são enormes, ca-
da vez maiores. 

Joaquim José de Oliveira 

Datem, dia 17, fes 12 anos que 
faleceu o nosso bem amigo, Ser. 
Joaquim JesB de Oliveira, mais to• 
nhecido pelo « Farmaceutico da lia-
b3linhas. 

i, Joaquim Oliveira, era o protó-
'8I tipo da Bondade, fazendo bem sem 
)olhar a quem,' motivo porque a sua 
morte fui muito esatida não tó no 
nosso concelho, como em todo o 

•, Distrito. Como recordar é vivor, 
aqui recordamos, hoje, a mamoria 
de tão filantrópico cavalheiro. 

!António José Ferreira 
Attinador de pianos 
Rua D. Liei Caetano Brandão,79 

1i:3 R ACl A 
Viuma garantia para a seu placo 

C7asatnsnto 
No passado dia 5 deste mõs reali-

zou-se na Igreja Paroquial de Barrose-
Ias, e enlace matrimonial do Snr. 
Francisco úallester Ramos, filho da 
Snr.a D. Isabel Bellesior Remos, a do 
Sar Olindo Figueiredo Ramos, muito 
digno gerente da Serraçao Gomes & 
C.a Ld.• nesta localidade, com a ciar.• 
D. Celeste !tetra de S1., filha da Siar. , 
D. Joana Meara de S1 e do Snr. Clau-
dine de 81, preprietario e Regedor da 
fregas%ia. 

Foi celebrante do acto o Rav.o Pa-
dre Domingos Parante da Costa Soares, 
pároco de localidade. 

Apadrinharam o acto, por parte da 
noiva o Gnr. D. Vicante 3:ahiques 
Sentí e sua Ex.as Esposa, e, por parte 
do noivo seus patrõ :s S-ir. Antonío 
Claudino do Morais e eua Ex.-a Esposa. 

Finda s eerimonia , foi servido aos 
numaroeos convidados um finissimo 
.copo de égua., fornecido pela concei-
tuada casa -A Nodernes, de Barcelos, 
em casa dos pais da nolva. 

Na .corbelha» viam-se muitas e va-
liosas prendes. 

Aos noivos, que são pos+uidores de 
excelsas qualidade %, desejamos as 
maiores ventaras. 

1 ~11m Vinagre 
Bate nosso respaltavel amigo e 

ilustre conteirrateo, no dia 10 do 
corrente, festejou a passagem do 
sou aniversaria naialicio, juaiando 
na sua Casa alguna amigos intimos. 

Ao probo barcelease, que é de 
prever deixe ligado o seu honrado 
nome á urra que lhe é berço, de• 
sejamos que continue a fazer anos, 
muitos anos, na graça de Deus. 

•an•mento Escu•is•u 
10., aniversario do Grupo N.O 
35 de Calendario (Fam ilicão) 

Noa passados dias 4 e 5 de Ou. 
tubru deslocou-se a freguesia de 
Calendario, uma delegagio de ee-
cutas de Barcelos, que ali foram 
astistir às comemorações festiva& 
do 10 .° aniversario do drupa N.° 
35 a Alctteid N.O 94 daquela leca. 
lidado. No Babado realizou-se o 
Acampamento do Nucleo de Dama• 
licão e Velada de Armas. 

No domiogo conceniraram-se di-
versos Grupos da Carreira, Sequei. 
ró, Bairro, Povoa de Varzim o Bar. 
colos, efectuando-se a Promessa 
dos novos escutas, desfile o Sessão 
solena para inaugurar a nova sede 
do Grupo 35, 
A todas sai&s cerimonias presidiu 

o Bx.m' Secretario Regional de 
Braga. 

Homenagem ao Ex.ma Snr. 
Conego Joaquim A. Gaiolas 
Projectam para breve os antigo& 

e actuais escutas do Grupo N.° 13 
•ateaida de Fartar, bomea&gear o 
lix.0e Snr. Conego Joaquim Ale-
xandre Gaiolas, pelo motivo da sua 
retirada desta cidade, propondo i 
Juata Reglonal de Braga do C. N. 
M. que lhe seja conced!da a Crus 
de Agradecimeoto de 1.a Classe 
(Ouru), pelos relevantes serviços 
prestados ao Grupo durante os 21 
mace em que esteve il frente da 
sua Direcção. 

Acampamentos 
0 Grupo N.• 13 « Alcaide de Fa. 

rias acampou nos dias 4 e 5 em 
S. Jultáiu du Calendario (Famalieit) 
juntamente com as uaidades do 
Nucleo de Famalicão. 
Tambem uus mesmos dias, o 

Grupo de Seniores N.° 18 *Nono 
Guaçalvetu, de Carvalhal, acampou 
em ¥ liar de Figos, decurreudo às-
leis acampamentos em alegre coa• 
fraternizaçãu escute&t&. 

elgssla de draxqueir•. 

Novos aolsinantes 
Deram-nos a Mera de tia ins-

creverem como assinantes des-
te semanario, maid os ►Snr•.: 

Antonio ,N1artind, de Lisboa 
Antunio Perca Filipe, desta ci-
dade, Joaé Am1a R,bei.o da 
da Silva, de S. Joau de Vila 
Boa e M,nuei Maciel Esteves, 
de Galegud Siara 

a Voz cio lauta 
Este excelente colega, que se pu-

blica na cidads de silvos, Algarve, 
esmpletoa 33 anos de ex►stencia, moti-
vo porque o falicitamos. 

nerminto do lSouto 
0 nosso velho aestuante e prez&. 

do amigo, Sar. Herminto (umes de 
Faria, muito cuueidarado e babel In-
dustrial de Barceliaboe, no dia 14 
do eurrente, completou 82 «invero 
soar, motivo porque o felicitamos, 
desejando-lha muitos m&Is anos de 
vida. 

• d fax  

Montes envenenados 
E' deveras lamentavel que h&-

jim pessoas dethumanas que envo. 
udussm os montadas, ocasionando a 
morte de animais e, até, de seres 
buulaºos ! 

Atada terça-feira, ao lugar da 
Panada, da vis!nha freguesia de V. 
F. S. Mirtínho, lançaram veneno 
morrendo uma cadéla de estimação, 
e que deixou uma ninhada de teor& 
Idade. Provldéncias, pois !.. . 

Varmacsiaa► d• ~rviço 
Amanhã, encontra-so do serviço a 

Farmacia Fernando Oliveira. 

lFaleoimento 
Contando, speaad, 39 anos de 

idade faleceu, no ultimo sabado, 
nesta cidade, a Sar.' Rosa Alves 
Gemes, esposa muito querida do 
noaso amigo o conterraneo, Snr. 
Bernardiao Correia Dar>lis, conside-
rado vendedor de j , reais diarioi. 
A saudosa finada deixou 8 filho§. 
0 funeral efectuou-&º no Domia. 

go, com grande acempanhamento. 
A toda a família dorida, os nos. 

aos pesames. 
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a marectense 

FESTIVIDADE EM 
BARCELINHOS 

Decorreu com a maximd uu. 
¡lio religiosa e festividade que, 
io sabado e domingo, se reali-
iou, em Bareclinhos,em honra 
ie Nossa Senhora de Fatima. 
As pregações foram confla. 

Ias ao eloquente tribuno sacro, 
leve Alfredo Rocha, conside-
•ado Prior de Barcelos que, 
wm a sua palavra fluente e 
Mrsuasíve, conquistou a admi-
ação de selecto auditorio. 
A procissão de velas, efe-
tuada Babado ultimo, foi mui--
A concorrida e solene. A Co-
?ozção de Nossa Senhora leva-
la a efeito na tarde de domin-
go e a megestasa procissão, fo-
àm actos revestidos de gran-
le brilhantismo, eQradando aos 
vais exigentes. Boa apresenta-
p, excelente organização e 
n&ravilhoso canario. 
Entes actos foram obrilhan-
iadot+ pela masica dos Bombai-
tos Voluntareos de Barcelos 
lua executou escolhido pro-
irama. 
O incansavel e dignissimo 

Pdroco de Barcelinhos, Sar. 
Padre Antonio de jesus Mar-
lias, bom como a digna Comis-
são que levou a efeito, com 
Canto brilho, a festa em honra 
le Nussa Senhora, estão de 
parabens. 

NOVO ESTABELECI-
MENTO DE ENSINO, 

Do nubso prezado colega— 
«Correio do Minho», de quar-
ta-feira, transcrevemos o que 

segAe : 
isPdtsoa autorizada e de reepon• 

fabilidades no assunio, segreda-nos 
que estão a ser estudadas as possi-
bilidades de Barcelos ser dotada 
tom um uovo estabelecimento de 
tasinu superior. 
A boa nova ai fica e como não 

queremos prejudicar as diligencias 
da org*nizaçao, reeervamus para 
mais tarde outras consideraçbde. 
Botretantu, alegrai.vut, paio de 

familiam . 

Seitas verdade o que se iica-
bd da 18r ?... 
Realmente, que Barcelos ne-

cesatia de que u sua lustruçao 
lejd maio desenvolvida, uãu 
rtsta duvida. 

Yruviàa•naiara 
Informam-nua que a fanfe publi. 

ca, @ li& tio lugar aa Bouça, fregue-
sia de V. F. b. Martinhu, te socun-
ira imunda, por isto, lefnbramus a 
quem oumpeio, a a bem da sauda 
pub;ica, para tomar as devidas pro-
Yldéuclat. 

Mirra LN ova 
Amanha, na freguea►a de d. João 

de Bdstuço, vai çaatar a primeira 
Mista, Mresa Nova, e nostu conter-
rtoeo, Sar. Padre Maoael Barbosa 
Pereira de Castro. 
Ao novo sacerdote, apresentamos 

i$ nossas fel►titaçõis. 

JB®m haja 
0 nosso estimaao atnigs, Sar. 

lntoaío Rodrig4es de Carvalho, ha-
bil Couaimior Civil e Proprietario, 
para sufregar a alma de seu padri-
obe—Sar. Manael Duarte Fdrrei-
r&—que, hoje, faz anos que moro 
reu,anviou-nos a quantia de 1001500 
para os nossos pobres. Foram coa-
templados 10 necessitados a 51500. 
Bem haja, e que Deus lhe dó 

laudo e felicidades, são os nossos 
Votos. 

I3ivermaiís 
Deram-nos a honra dos seus cum. 

primentos, nesta redacção, as Ez.mas 
bar.— Dr.a D. Maria Madalena Mes-
gsïta e D. Maria Amélia G'arneiro Pa-
checo Limpo de Farra ,& os nossos ami-
gos, Sars.Engenheiro D.Luia de Nero-
nha e Tavora; José Julio Trigeeiros; 
João Mata; Augusto SGQcaeaax•eaz1110 
ia Oliveira ; Aires Porreira de óteio a 
Comendador Manuel Azevedo Falcão, 
que regressou das Termas de lialgaço, 
—Uom sua Ex.ma Esposa esteve a 

passar alguns dias com sei venerando 
Pai a gentis irmãs, o nosso prezado 
amigo e ilustre eonterranso Bar. Dr. 
Aurélio Lamela, distinto Medico em 
Lisboa. 
—Com sua 9x. asa família, regressou 

da Praia de Seiva- Mar, o nosso preza-
do amigo dar. FrauciscoJosé Monteiro 
Torres, p-oprietario. 

Regrassoa de Ancora o nosso 
tamigo, Snr. Robim Magalhãeo, habil 
Fotografa. 

---Cena sua dedicada Esposa regroº-
&eu da Caria o Snr. Antonio José Pe-
reira de Barcelos. 

—Estiveram em Vizea os nossos 
amigos fiar&. Manual Joaquim Martfas 
e Manuel da Costa Portela. 

;0 RANCHO FOLCLORICO DE V. F. S. MARTINHO NO «OFIR»--FÃO 
No ultime Domingo, na for-

mosa o eprativel Praia do Ouro 
em Fão, realizou-se um lauto al-
meço entre ilestres Médicos Es-
trangeiros e Portugueses que fa-
zem parte do II Curso Internacio-
nal do Medicioa e Cirurgia de 
Urgéacia. 
0 nosso grupo artístico—Raa-

cho Folclórico de V. F. S. &lar-
ttaho—no fim d@3se almoço exi-
biu-se com tanto brilho que, a 
Imprensa diaria, tez-lhe as melho-
res referónelas. 

Para os nossas prezados lei-
torea fazerem uma pequena ideia 
do que foi casa testa, traoscrevo-
mos a reforéacia feita pelo Repor-
ter do • Joruel de Noticias., do 
Porto, na edição da ultima se-
gunda-feira : 

«Depois de almoço, numa 
das esplanadas, frente ao 
mar, o Rancho Folclórico 
de Vila prescainha S. Marti-

Inho ( Barcelos), premiado nas Festas Centenarias, exibiu -se brilhantemente nos seus bailados o cantares regio-
nais, muito curiosos o muito tipieos. Vestindo caractaristicos trajos e acompanhado da sua tocata, o Rancho dançou 
e cantou ectueiasticamenta durante largos minutos—senda muito apreciado e aplaudido especialmente pelas indi-
vidualidades estrangeiras, para quem a exibição foi uma agradiivel surpresa. 

Areias S. Vioante, 12 
Regressaram ns segunda-feira da 

sementa finda as Liamistas, que em nu-
mero de sela foram assistir aoe exerci-
cios espirituais que @e realizaram em 
Fatima, para assim cumprirºm o seu 
retiro anual. 

Mostraram bem que vinham cheias 
de espirito missionario, a dispoetas a 
trabalhar cada v,& mais palas Missões. 
Tiveram por conferente d'asze retiro 
Sua Ex.a liev.-a o Sar. Arcebispo de 
Luanda, D. Idoisés Alvos de Pinho. 
Fasta freguesia tem amostrado sempre a 
una dedicação pelas Missões como se 
deduz doa donativos distribuidos, 

Assim para a O. V. L. foi destina-
da a importancia de 75ojo0; As Mia-
iões do Espirito Banto 5oo$oo; aos 
Frades Capuchinhos de 8 a r c a l os 
300ioo. Eet.s dadivas sáo o resultado 
do verdadeiro amôr misºionarto pelo 
que tem tambem dois Seminaristas deo-
tinados a tal fim e um ao Seminario 
secular. 

Dos dois primeiros um já comple-
tou o seu noviciado, entrando n'cste 
mez para o primeiro ano do Carao 
Teologico. 
--No p,issado dia r2 uma pessoa de-

vota mandou celebrar na nossa Igreja 
uma missa cantada a sermão em lou-
vor a Nossa Senhora de Fatima. Do 
szrmlo for encarregado o Rev.° Padre 
Ulavo Ticixeira, director do 3eminario 
das ttiesões da freguezia da Silva, Bar-
celos. 

—Está em vias de realização nesta 
freguezi., na proxima quaresma, um 
retiro fechado para Liame-tas o demais 
reparig.s que nele queiram tomar par-
te. Espera se que sara b m concorrido 
poio, como se sabe, e d'ahl que saem 
as voc.çõss missionarias, a Lambem o 
aperfeiçoamento moral e religioso da 
criatura. Ozal>i que Santa Terez,nha 
do Jdenino Jesus, padroeira das Mis-
sões, toque os corações da muitas ra-
parigas para esse retiro. Consoante o 
andameaio que se fôr lande a .forma-
géo ,de retiro dar-se-á conhecimento. 
Uonsta-m* tambem que tia ereaturas 
nesta freguesia que .iaso)8m o Triduo 
do S. C. de J., de 1948, com uma se-
mana de pregação. l ai nova agradará 
com certeza ao nosso paroee e a fr,-
guezia. Quando as crises no deleneiam 
com tempo não f.ltarão recursos. U. 

osilIV aa, lQ 
Atravessamos agora uma das qua-

dras mais interassautes da vida ha al-
deia. E' nesta época que o bom lavra-
dor, aquele que empregou todo o seu es-
forço no amaeho daº terras, vé esse es-
forço recompensado por boas eolhelias. 

Quando &a&im acontece, o lavrador 
lança-a@ com entusiasmo na recolha dos 
frutos, e, sempre a cantar, vai oachoado 
a adega e as tulhas. 

Se o bom tempo ee mantém, como 
está acontecendo este aos, calão a al-
deia torna-se um centro de inisresa@, 
geralmeste apreciado. 
— Com sua Ex.ma Família, encontra-

-mo na magoflica aQuiluta da Uotavlas, o 
aosso particular amigo, Sor. Migual do 
hiatos Graça. 

—Tambem, de visita ao nosso pre. 
zsdo ameigo Sar. Sebastião Brito (È Ex.-a 
Família, vemos ºesta freguesia, aeoeipa-
nhsdo d@ sua Ex.asa Esposa a ülhoe, o 
Sar. Jaime Lºpis Rebelo, proprietário 
da Casa so Laranjal, em Vialodos. 
—Em visita ao Saatuátio de Fátima 

o ostras local►dadoi de País, encontram-
-&@ de viagem os nossos cuotoriãueos e 
amigos, lesara. F@rnaado e Manuel Cor-
deiro. Que tenham boa viagem e feliz 
regresso, eão os nossos votas. C. 

>E`otogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCLrLO5 
Neste bem apetrschado atelier 

de fottgraba, executam-as todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
purias, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

Impõe-se, pois, uma visita à FO-
TOtilIArIA RUÍ dIM. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiie-Dentista e Farmaasatleo 

Doenças da boca • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L. da Porta Nova az. 44 

Telefone 8,321 BAi{CELOS 

POR S. VERISSIVIO 2 
a0 que pede uma ventado for-

re, ao serviço duas ideal digat-
ficadorv 

No tempo hodierno, vé-se a pobre 
humanidade a braços aberto@, eum a 
miséria fisiea e m ral, fundamento de 
vicies, que terturem o pobre ser huma-
no o o lavam infalivelmente, eu embru-
tecila@nto moral, Qga11e que nós poda-
mos apelidar de mar desvirtuado 1—Ve-
rifica-eº,que,º bomem,não raro,vivm nu-
ma Indiferença religiosa que amedron-
ta a sua personº!idade e ameaça de ruir 
o mau ser moral, que o dign:fisa e lhe 
da uma certa asceudêneia sôbre oº ou-
tros sares. 

Se o corpo, vive com diiiealdad@s, 
provenientes do exterior, se a mossa 
constituição física, é débil, e,para mau, 
reduzida a eeadiçõma, de exiaibaiis, di-
fieelo, a nossa ooactituição moral, tem 
mecessáriamente, de sofr.r, chegando a 
maior parte das vezes, b inactivi-
dade roligiosa, em oras vive a homem 
de maa*lo vintel.. .Mas, ponhamos as 
coisas ao seu lagar, e, devamos dizer 
que essa miséria, gnaee sempre, r&-
aalta duma indefinidado d@ abusas da 
parte humana. 

Daixaado-ao, o homem, *ondozlr 
por apiaiõis multiplee ministradas por 
agentes . xternos, ao eerv.çe dum rdral 
falso, dum pré suposto eriaaeo e, sem 
uma base comprovada, entra ■a per-
plozidado * .ante @c abandonado até 
pelo próprio Deuel Experimenta-se, 
agora, ume aagúºtia indi.critivol, ante-
voado-se, já, e mesmo dedespêro... 
Porquê? Pergunta-aa 1.. E' que e tre-
mem, viva Gomo me são houvesse uma 
vida poe &-tumular, pata& a sua vida, no 
olvido do próprio Deas, abstraindo-&@, 
ate, do Sou eouheefmoato. E. afiai, ec-
ta a retio do mau estar humano, 
de tantos infurtúnios, de tantas quadam 
moraiel ... 

Falta-nos, o verdadeiro ideal, a nossa 
vontade sito norteia e iafsrma Asse ideal 
úuico a exalueive, que é, ou que devia 
ser, num labutar constantes para a 
eternidade-1 

Huje em dia, os nossos h)menº,mas-
mo os que se dizeis eatólieoe, 12ãe pa@-
sam deus manequi&s, ao saber das 
águas pºatilentas,dem oceano eocapela-
do, quc é date mundo em que viva-
moel ... Em vos de se cosdamirem em 
harmonia com e principie doede porma-
nem, seguem, a vos de comando, dem 
chefe tirano o homicida, fiatani+s. Con-
tudo, não nos anua@ admiração, tal ca-
tado de coisas, porque o mudo, ■io 
tem ideal definido e porque o aia tem 
jamais esberi o rumo a seguir. 

Sabeia, caras feitorem, o quanto pode 
ama vontade de ferro, que antev8 aqui-
lo qae, preeisamaute, anseia e, sem 
olhar a reveses que terá de enfrentar 
no eamnho, megae o caminho [ralado, 
na &artesa de jamaia deixar êsse ideal, 
á eusta de cau próprio estôrlo. 

E, porque, canta esmigo e com mais 
ninguam, a aio ser com o amparo de 
Deus, . Ideal por ezevlências ideal nu-
mera um, porquanto os demais cio se. 
euodários, ohega afim A poses* dessa 
realidade, porque parta dela caminha 
por ela 1... 

Arraias, amados leitores, em S. Ve-
riasieeo, realizou•se no dia 5, um ecoa-
teeimento fruto de trabalho@, mim 1... 
mas, a despeite de tudo, de ventados 
decidida• po&taa se serviço dum ideal 
nobilissimo, que ea asalenteu, nos tem-
pise duma obra Árdua, sem deixar de 
aer coneoladora para aquelas qae labu-
tem com interêem@ de espeeie aigum, 
nem esperanças de reeompens• a nato 
ser a proteeyão da homenageada, Nocaa 
Sealora de Fatima nos abenlôe o nos 
data pessoas dotados de vontades enér-
gicam e poataa em prol do bem. 

Realizaram-se a anunciadas festas 
em hoara de Nossa Ssohora de Fátima, 
decorrendo com Invulgar brilhantismo, 
o aura ambiente de fé a carinho, sinto-
ma ovid&unte do amor de"3te humilde 
Poro, para com a sua Excelsa Padroeira, 
a Virgem de Fatima 1... 

As novenas, repassadas de fé viva o 
ardecto, iotremoadas de exemplo& insi-
nuante e de ei& ticos maviosos, mais pa-
reciam reua bis & ngélrcas que terrenas, 
em * ume, momentos frenótieos em quo 
os prementes se acoitam traogportados a 
êsºe recinto bºadito...+Fátima@ ende o 
Céu toca a terra e a terra se confunde 
cem o mesmo Céu, numa harmonia gra-
ciosa a acolhedora 1... 
0 Triduo, proparaçito para a mesma 

festa, a que chamo •retiro do nosso po-
vos atingiu ame coiminâaeias do espirl-
tual, caiado nos corações de todos, co-
mo orvalho batafazejo da graça, estila-

recendo as tnteligdacias e abriodo co-
raçbss impedernidos 1... As coateréa. 
ela%, apresentadas com tanta perfeia e 
com tanto esmére, atraíram canteuaa de 
pessoas que as escutaram com rara In-
teresse e com desejos de sabºrem mais 
e mala... 
A procissão das velas, na expresºão 

de alguém, valeu tala a festa a bom se 
parecem com as neitee fºrvorosas e cal-
mas de Fátima 1 ... Sim 1 é a realidade 
viva. 

Para falarmos do domingo, é mister, 
limitar-monos ao principal, porque de 
conirario, dar-nos-fa assunto bastante 
para páginas o páginas L. -.A coroação 
da Saatiora, coustituiu uma verdadeira 
apoteose, e sem sombras de dúvida, 
muitos eoraçbis, se sentiram, nesse so-
leu@ ®emanto, enlevados e com a rea-
lidade viva de sempro oca nossa Insufi-
ctencia e eterna depeadéaeia de Deusel 
muitas almas, se arrependeram de seus 
crimes e retomaram o habito cândldo 
da pureza, brutando de amue olhoº lá-
grimas escaldaotes de arrependimento 1 

Com certeza, tudo isto, teve a sua 
linatidade em viela, e que assa mesma 
fìualidado, vai ser posta em prática, por 
um cumprimento mais exato dos nossos 
deveres de cristão a a recordação que 
mói podemos conservar, é guardarmos 
nos nossos cor&çõse e nas 808911% almas 
uma @enfolha daeae amor e desse fogo, 
que nesses dias embalou todo o nosso 
ser e que nos arrebatou ao Adem, aio 
os &ossos votei... c. 
~os,.t!Setembro-47 

Lembramos ás dignas autoridades 
loca a, que se prezam da velar pelo pro. 
greseo e aporfeiçoamcnto da eum e nos. 
sa terra natal, a a@eemeidade de mandar 
reparar alguns osminhos publico& acata 
freguesia, esp teiaimeute o que dá da 
Igreja para o populosa lugar da Quiu. 
tão. Ja 1208 ultimo@ Invernos o camiubo 
em referencie tem-@ s traesformado num 
satentico lamagal. 
—0 tempo corre magnifico para a 

agrieuitura, motivo porque os nossos 
lavradores andam radiautem. 

—Deu-mios a honra da sua visita, o 
nosso aouterrauso Snr. Alberte Esteve*, 
eonsideracio motoneta na Fabrica MA-
BOI;, em Leuzado. Os nossos caeipri-
mantoe. U. 

VENDEM - SE 
Duas máquinas de costura, 

na casa do Sar. AZEVEDO, 
Rua das Capelas, n.º 15, dos: 
ta cidade. 

M E R C E A RI A 
Com casa dc habitação, 

pretende-se, noista cidade. 
Pdrx mais esclarEc►mentos 

falar nesta redacção. 

B 0 U C A 
Vende-se com 11.600`' si-

ta na fregueiata de Tamel S. 
Veríssimo. Tambem ss ven. 
de um campo de lavradio na 
freguesia de Santa Maria de 
Galegos. 
Intorma o Sar. Luis Par-

reira Souto, de Santa Maria 
de Galegos. 

cachorra, preta 
Faltou uma de caa*a do 

Sar. Teimo Carvalho, em 
Abade do Neíva. Procede-*@ 
a todo o tempo contra quem 
a retiver. 

lu ^ !9s A 

Vende-se, dentro da cida-
de, reeonstruida de novo, 
com água, lua e quintal. 
Preço-70 000$00. 
Informa cata redacção. 
-  

GARAGEM MODERNA 
Do Largo do Bonfim, para 

a Avenida Dr. Oliveira Sa-
lezar, D.e 40, mudou cota 
conceituada Garagem, onde 
se alugam, vendem e con-
sertam bicicletas, por pre 
ços móMeos. 
Experimentem e verão. 

Não compram sem visitar 
esta bem apetrechada Gara-
gem, que tem pessoal muito 
habilitado. 

Castanheiros 
Na Quinta de Celeirô, em 

Aborim, vendem-se 8 cas-
tanheíros. 
Q,sem os pretender, no dia 

26 do corrente, ás 14 horas, 
compareça naquela quinta. 

BICICIete de Senhora 
Vende-&e uma em estado 

de nova, franceza. 
Para mais informações fa. 

lar na Balança do Sar. José 
Araujo Gonçalves, na Rua 
Elias Garcia-- Barcelos. 

CRIADO DELAVOURA 
Precisa-se que saiba ler e 

escrever.para dirigir grande 
lavoura. 
Dão-se mais inforir.açõ®s 

nesta redacção. 

VENDE - SE 
l Uma bomba de volante, 
para tirar Agua, e alguns 
metros de cano. 
1  Informa•se nesta redacção. 

CASA DE PASTO 
Bem afreguesada o num 

dos melhore& locais de Bar-
colos, passa-se. 
Informa esta redacção. 

Anuncio com 61, linhas publicado em 
e0 BARCELLrNiE. de 18—ro-947 

COMARCA DB BARCELOS 
Seeretaria Judicial 

ANUNCIO 
1.11 publicação 

Pelo Jaizo de Direito da 
Comarca de Barcelos, carto-
rio da 1 a secção, corre seus 
termos um processo de justi-
ficação de auzencia o carado-
ria definitiva dos boas de an-
zentei em que são requerentes 
Antonio Rodrigues Mano, viu. 
vo, proprietario; Ana Maria 
Ferreira, caiada jornaleira, 
ambos da freguesia de Vilar 
do Monte; José Rodrigues Ma-
no, casado, ferreiro; Felis-
mina Maria Ferreira e mari-
do itde ino Ferreira da S lva, 
da freguesia dos Feitos; Fer-
nando José da Silva, catado; 
Maria da Silva Ferreira e ma-
rido Armindo do Vala Pimen-
ta; Rosa Maria Ferreira e ma-
rido Albino Freitas da Costa 
o Maria Rosa de Jesus, viuva, 
jornaleira, todos da freguesia 
de Vilar do Monte e requeri-
dos o aezente Manuel José da 
Silva Linnares, Ana Rosa da 
Silva, viuva, da freguesia de 
Vilar do Monte, o Magistrado 
do Miaisterio Publico e os in-
teressados incertos; o nossos 
autos correm éditos de trinta 
dias e Beis meses citando, res-
pectivamente, os interessados 
incertos e o auzente Manuel 
José da Silva Linbares, que 
teve o seu ultimo domicilio na 
freguesia cie Vilar do Monte, 
para no praso de dez dias de-
poria de lindo o dos éditos, con-
testarem, qudrendo, o pedido 
feito no referido prAcesao que 
é para ser justificada a auzen-
aia do requerido Manuel José 
da Silva Linbares o a entrega 
dos bens que lhe pertencem 
aos requerentes e a ostros 
que co v igaais direitos se ha. 
bilitem. 
Barcelos, 6 de Outubro de 

1847. 
0 Chefe da 1,8 secção 

Hoaerio do Almeida Soares 
Veriüquei, 

0 Juiz de Direito, 
José Avelino Moreira 

Cal"panhia de seguros 
COA-1 11 cio X us 701A 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS--66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 
SEDE—Rua do Arco da Bandeira, 22 1.e-LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo doa Porta Nova n: :3L)i-1: Tefe 3OSS 
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ABERTA TODOS Olá DIAS 

Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos fitos lia própria ocasião e na presença do cliente, por preços baila-
i tissimos. A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compila . 

Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « O M E G A », « T 1 S S 0 T» e« 1 A z» 

MáXima Seriedade e ff1o►8eslidade 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
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ï. A Rc3O D A CJALQ a D A—Telafon• 8204 
B A R C E L O S 

Encarrega-se de instalaoões eléctricas aero-dina-
mos 6 voltes 200 vatts, e 32 voltes 650 vatts, luz fluo-
rescente, venda de material eléctrico, etc. 

Novos modelos de Rddios da « General Electric» e 
rigori fitos. 

Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

11?aquinas de escrever « Royal», id tonamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 
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C•1 A DEIXO 70 
LOJA DE FAZENDAS 

Rua D. Antonio Barroso—Telef. 8379— BARCELOS 

Artigos jd chrgados para a prozima eateçãn de 
r invrrno. FATOS — SOBRETUDOS—GA BAR DINES— 
S#MARRA$ e artigo- fortes para CALÇA. Tecidos de 
lã em lindas ebres para vestidos de scohora. 

Flanelas satjados— lizas e gorgurinas. 
Cobertor*• em algodão— de 14 da serra e lã fios. 

Camisolas e ceroulas em IA e algodão. 
Puloveres para homr.m a mais rompi-ta coleção. 

Aconto de ermisaria T A B 1'1 . 
LÃS EM PIO em boa quatidade e muitas cores, 

todas pelos novos prrços. 

CASA PEIXOTO 
Casa dk s novidades e bons preços. 
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WSyq%•OSP ÃK1>E? 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CHn e 0518 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
Á:spccialidades: 

BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1-° DE DEZEMBRO 

AGUAS S ANT AS 
d0 V IME I .RO 
Os depositários Castelo Branco (f C.a na 

Rua Sampaio Bruno, 12, telef. 24.326-Porto, 
encontram se aptos a satisfazer qualquer 
pedido. 

Estas famosas aguas encontram-se d ven-
da, em Barcelos, na PASTELARIA ARAN-
TES, unica depositaria. 

CoA#zpaa4lzia de Segetros 
ColvPaj xç•,. 

Seguros em fo0os os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS —TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE, TES DE TRABALHO PESSOAIS E 
AGRICOLAS.POR AVENÇA 

Agência • Posto de Socorros em Sarealem 

AVENIDA DR. 0LIV9IRA 9ALàZAR-5a 

BATEAIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nhc&Filhos, L.'. BARCELOS 

nM l n ro 
AO SERVI.CO DA LAVOURA 

"1UVUÇP 
PARA COBERTURA 

DO MILHO 
A, Venda em Ba, crlos, na 
t )rogaria Moderna 

DE 
F. M- FERNANDES L-' 
R. Iotaote D. ffinrique, 5i-54 

CAMIONETES 
VENDEM-SE 

Uma Chavrolet- 3.00013.600 
quilos, 
Uma Ford-4 000L4 800, el 

aluguer. 
Palra ver e tratar com o 

Sor. Carlos Figueiredo—Te-
lefone 120—povoa de Var-
zim. 

Nesta redacção lambem se 
dão esclarfcimentos. 

V k!!•. tV l> 1i:l, - 8 
Eirado com casa e terre. 

no, sito no lugar do Gtão da 
freguesia da Arcozelo, que 
dá,por ano,maia de trèa pipas 
de vinho. Quem pretender, 
queira falar com Manual da 
Silva Agostinho, da mesma 
freguesia. 

Viõeiras corriola 
As mato acoaselhades o in-

dicadas para a Região das 
VtnhoaVardes. cultivadas em 
viveiros losprecionados pela 
Repartição de Serviços Fito-
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 

VIVEIROS ARCOF.NSES 
ARCO DE BAÚLHE 

Prevei4Çáo 
Com este título leio um co. 

municado no jornal •O Bares-
leaac», de 27 de Setembro úl. 
timo, no qual Benjamim For• 
retra da Costa, de Ca►apeços, 
previne as autoridades dum 
possível atentado contra a sua 
casa e propriadades, o que se 
podia atribuir # signatária e 
a seus filhos e sobrinho Da-
vid Contada. 

Este comunicado visa só• 
mente a escandalizar a opi-
nião pública com a difamaio-
ria acu►ação que ali é feita 
contra as pessoas visadas. 
Mas tal não consegue o Ben-

jamim Ferreira da Costa, ao-
ioejamento conhecido p e l a s 
suas proezas, pois trata-se 
de una individuo que já faliu o 
não nos consta que tenha pro 
priedades ou casas em seu 
nome para poder arrogar se 
proprietário como se arroga 
na referida local. 
A signatária, seus filhos e 

sobrinho David estão muito 
bem conceituados públicamea. 
te, pois trata se de gente ho-
nesta e incapaz de praticar 
quaisquer violencia-i. 
Carapeços, 2 de Outubro de 

1947. 
AI laide Coutada 
Dtvid Dominguea Coutada 

HUSQVARNA 

2 5 17 anos nos 

mercados 

mundiais. 

A grande marca supes , fabricada com os melhores aços. 
Comprar aHusigvarnat► é ter a certeza de comprar que-
lidede; comprar aUnsgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar af3usgvarna» é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde automáticamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. t14nagvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. ei3usgvarn~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
a corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uoico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.da 9—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura « Uusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vAltdo por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 
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PEISSUERS e PflsSUORTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

POVOA DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R I S M O 

PARA INFORMAÇÕES ES•.REVER DIRECTAMENTE 

00-I.R.P—R-A-D20 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 

1 
2 
2 
1 
1 
2 
2 

Rua ]Ei uria !Barbosa, 22-18 A. R C E L O 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para tóda a parte. 

RECEPTORES DE RAMO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

C A N D 1 D 0 D I A S, L. DA 
Rua das E'loresg 282 

Telef.:871 P 0 RJ O Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os pAtes,ouro e prata em barra,platiaa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Cré,iito e cupões nacionais e sstrangeiroa 
Ordens de bolsa 

Café- Confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

F • O 
Serve :—Chã—Cala-Chocolates 

TBdas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da <CASA>: 

:ias-abes:.- -urisa .« á mio-piar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

anta-pnagnetioo 

precisão absoluta 

anta choque 

Foi escolhido 42 milhões de vezes como relo-
gto de precisdo absoluta e inalteravel, em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

A' venda nas boas o afamadas relojoarias. 

impremiavel 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE 

OURIVESARIA SENH JR DA CRUZ 

B A iR, o E L O S 


